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de agricultura portugueza» pÔ7. já

em distribuição o n.o 8, volume

5.°, do seu magnifico Boletim, que

Insere escriptos que muito conrrui

pelo êrro muita vez viu mal

(lição na lei divina. Mas a ex-

periencia e tongue, de luctar

conhecer aos agricultores.

m

0 "Campeãun'littuario &scientilica
m

PARAIZO PERDIDO

. _am-

(Conclusão) .

Ponco-mpouco, foi crescendo

' no poeta a febre de servir a

natureza¡ Sa ao ucdordar tro-

cava a meditação por singelos

cuidados de lenheirn, empu-

nhando a serra e o machado e

vindo trabalhar entre a rama-

gem, não mais em todo o dia
pôde “d“,âfmímçãoao es_ aveireusc=FABBICA DO GAZ. i”

“Idem. tr . ,tales .em
pessiit'aif" ' ' -'

Sente ruir aguellas altas

torres -i ,neta-ai ri ma ins âo

edifícgiigà_ das idéia' e

do espirito contra as ondas do

tempo edgpspaço. Qntrp amor

o obsorízer K6"”desobbri'ltlxo no

intimo“ do peito,.,blesphema,

chorando o pescado e a obra

vãz-cQue tentáçãol. . . Des-

pi atunica d'um Deus. Eis-

somem-ee paixões desconheci-

das. Já. não sei subjugar os de-

vaneios'uu segure. prisão dos

meus systemns. Venceu-me no-

va vida».-

Mó'rreu, porem, contricto_

Aos 'lnmentos do iniciado, sau-

doso 'ainda de, tresloucados

tempos' em que 'o orgulho ce-

go o induziu ,aç ver grandeza

só .no proprio espirito, succe-_

deram ardores abençoados de

creur o_ roble, a flor e o pão.

Ao eccureoer da' hora. ultima,

não chorou castellos de phuo-

tasia altivu, desafiando a rui-

na, mas humilde, amoravel,

olhando o compo amado, ape-

as dissesse amigo que velava

gut'qnejar i do moribundo:- i

Feixànieixa-me ver ns olivei-

.is. 'Quiz-lhes muitol. . . » E

os seus olhos levaram para o

, um'ulo a imagem d'essas fo-

l 'se suavissimas que no Calvo-

ã rigaram o Salvador.

i ?r .'?is feliz que .o citadino e
- tr' l ;,1 .A

Juador, aprendi cedo a ler

. 'esse graande livro, traçado

com roseiras nos penhascos

“Qtde o fogo da aurora a chur-

f'úa o estampa, entre fumos de

louvor á claridade e cacôro an-

gelica das manhãs suaves. Oo-

nheci o desdobrar da ganda-

ra; ,senti o esforçado carinho

que amalsa o trigo. e o labor

seni &saia-nim que põe a se-

mente' na ,profundezas lenta;

senti o apontar das h i tes ten-

rus; saciei 'de fresc

ista';_icravei na cerne resino-

;'- ,Í_í"'§,çllad0; juntei no pi-

fogueu'a alegre. E

,ao ;li'iprojphetrcas pa-
77 :4 l v, .

i .nsinaram-me muito;
O.' ml¡ ,

. _ mig s'aber, por certo

' isseram-me qnea

;5' ' Mirim recebe
,'l .odigo e o abençoa. O
AH") ~.

..fglho enganou-se. Nao

,b .Juma, antes resuscita to-

,po Lazaro; o _vigor scode

p'romptõ a queme busca em

4,98 fgp

, .

  
  

  

J
or dbi-tehiplo, Quer

ue @hum á entrada estul-

'is' Nó momento

em, que o amor da terra nos

vitlta, n'eese mesmo instante

e_ em f cargos, ignorados,

d' nhav 1_ emídoâ o sangue.

_H_ 'e dá-nos poder e crear o

&ao; já. nos deixe amanhã er-

r a enxuda; breve nos pro-__

' te avigorar os hombres. car

piores de arrastarem o madei-,, _

que'sccende o ler e illumi-

as noite'fria.

'T r'Quando dentro da alma a

i Xvoz da.“ terra nosgrita;-«Vae,

.confia. não' muito, espera e

xará». o corpo rejuVenesce; e o

nil'iigre resgata o paraizo da

“motora.

. O Evangelho disse:--O teu

. ão comerás com o suor do

K osto».'0 mundo'corrompido

por niorsifera libertação dr. na-

tureza, illuniiuando trevas da

ulma humana, ensinou na des-

graça a felicidade. E, como o

pensador na floresta, o vulgo

desengunado, abdicando insti-

tuições que o Christi.) nega, um

dia procurará tambem o es-

treito campo onde a lida dos

braços lhe ha de dar purpu'reo

sangue de vigor sadio e ale-

grias sem fim do animo gene-

roso.

   

nasterra,

te_ Paranã“ de trans_ constituam apenas velocidades me-

lliit :cb ' '

 

Jayme de Mogol/tães Lima.
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Jornal defdra

Para ,a voragem: rendimento da

altandnga de Lourenço Mar-

ques no mez de novembro lindo.

894125936 rei: Tpln mm 0 rm_ lodgrn, pintor e esculptor, :nitural_ . . , ., .

dimento annual superior 31:000

contos de reis, e nada chega sob o

regimen de csbanjamentos que le-

va a administração do Estudo!

+0- Um organista allemão che-

gou a S Petersburgo e comprou

um bonct. Ora, de tarde, na volta

a casa, encontrou nos bolsos do so-

bretudo dois porte-monuaies chriu's ' '
. ,

"'.s's, .i-
me “cravo da ñoresta_ Con_ de mm e de prata. Calcumwg a dc uiceudio ds nmw¡ ltldtll ruth( u .

,bompoc o rosto c ilá-lhc tudu a frescura dasurprcza! No (ll'd seguinte, aposno-

vo passeio, succedeu-lhe a mesma

aventura. Começou a inquietar-se..

Ao 3.“ dia, mais dinheiro. Então,

assombrndo, procurou a polima,

que o levou a casa do cliapelleiro

onde compram o bonet. O cbapel-

leiro declarou que, poncii tcmpo

antes. tora nlli um desconhecido e

lhe levar-a pütltm para 12 barrctes

exactamente colmos. Terminada “a

obra,'tti:on ainda fazenda para mais

um, que vender-a ao allemào.

A policia tratou então de acom~

banhar, a distancia, o telízào, e não;

tardou em perceber um individuo,

depois outro e outro, 4.** e 5.°,

que Ilie ineltiam porte-monnaies

nas algibeiras. Presos os doadores,

Cortfrssarain que pertenciam a uma

quadrilha de l'2 larupios que, para

signal de camaradagem, tinham t0

dos os mesmos bat-retos, fabrica-

dos do mesmo pauno. Sempre que

um dos 'metros se cortava com um

porte-monuaie. mettia-o nos bolsos

do primeiro liliado que encontrava.

E foi assim que o organista l'ozpar

te, sem o saber, d'nin bando de lu»

drões, os quaes ignoravain que her

tnrritorio de França diminue pela

invasão lenta d'nin visinho tcnuz I*

poderoso, o oceano. Segundo uma

asian-'tica publicada recentemente,

\'ê-so. com ell'eito, que cm cinco

atiuos a França perdeu e o mar ga-

nhou !88 hertares de terra, qunsi

a superficie d'um prinrípado allo

mão. A continuarem assim as cou-

sas, dentro de poucos seculos Us

francezos devem ter perdido uma

província inteira. O littoral da Mau-

cliu parece ser o que principalmen-

 

“ridos.2 sacerdotes estão na agonia

 

via uma 13.“ pessoa que usava bo-

uet egual. A noticia presenteou em

seguida o allvmão, que lhe prestura

um excedente serviço.

40- Os principaes paízes im-

portadorcs da nossa sardinha, sào

a Allcmanha, Belgica, Estados-oni-

dos da America e brazil, França,

Inglaterra, Italia, Russia e a nossa.

província de Moçambique.

+0- Uni novo regulamento pro-

mulgado em Petersburgo concede

aos subditos russos que não gosem

os direitos da burgueziu finlaudeza,!

a faculdade de, adquirir toda a i-s-i

pecie de propriedade na Finlandia

e de possuir todos os seus bens

sobre a mesma base que os finlan-

dezes. Todavia os israelistas [lãvll

'são ¡admittidos a particpar d'este

novo regulamento.

+0- Teem proseg'uido as expe-

riencias de Velocidade na linha l'cr-

rea de Marieufelde a Zasseu. Já. se

attiugiu a »maxima velocidade, 201

kilometros por hora. Aquellas expe-

riencias teem tido um echo univer-

sal. Assistiram a elias todas as au-

ctoridades militares, os principaes

engenheiros do estado, tlir'eCtores

dos caminhos de ferro, povo e nm

gvande numero de utouristos», an-

ciosos de presencear essas verda-

deiras proezas de velocidade, que“

talvez n'um futuro bem proximo

dias'. Na ultima esperiencia tomara

a direcção da locomotiva electrica

o engenheiro em chefe, .'ll. Rcicliel,*

e com uma corrente de 12000 volts¡

logrou obter a velocidade de '201-

kilometros.

4o-;Quasr todos os dias os tri-

buuaes londrinos cuiidemnam rapa-

zes a pesadas indemnisações por

violação da promessa :le casamen-

to. Ora snccerle que to¡ agora Frank

Kulgth, negociante de bicycletes,

quem tirou a desforra, pois Miss

Cunstancia Berghi mentira ao seu

proprio nome, rompendo com elle,

:i quem promettera a mão, indo

esposar um pretendente mais rico.

0 tribunal coudemnou a inconstan

Ie Conslaucia a pagar 250 libras

de iudemnisaçào a Frank. (l jury

calculou que, visto as mulheres io-

nlainarem a egualdude de direitos

dos dois sexos, era justo egunlmen

te estabelecer nutre clles a i-guzil-

dade do¡ deveres do. . .fidelidade.

41- Assignalmn jornucs fran-

cezes um perigo relativo para asua'

 
nacionalidade, e vem a ser que o socialista ferrenho', mas bom Gaya;

te experimenta os edeitos d'esse

plienomeno, pois é n'essa parte ()l1-'

de se nota mais a acção demolido-

ra das ondas, que desmoronam os

rochedos e occasionam grandes des-

prendimentos. de'uma VPZ, n'nma

tempestade de 1862, o llnvrn llcou=

sem uma extensão de costa do 400

nn'tros de comprido por lõ de lar-

'ura.

40- Vae ser em breve ergui-

do em Vouziers, nas Ardonuvs tran-

cezas, um monumento_ á mvmoria

do grande philosopho e historiador

ll. Taine. li' obra de Stauislau Mar-

de (livet. e mede -l lni'tros e 30

de altura, sendo do grinito o Co-

roado pelo busto em bt'ottZe'. Junto

caracter, e teve uma solenmt-

demonstração de sentimento

da porto dos nossos artistas

45 e 46 -Bom Jesus, Braga.

!ii-Villu-da-feira.

48 *Porno de-vsrzim .

iii-Palacio-di Penua,Coimbra

i rns da manhã, uma missa suf-

 

dzt base vé-se a tigura :ln Pluto-'uv

pltia u'uma attitude peusutira, pou-

;ando os olhos sobre varios livros

que. .representam as priucipaes

obras 'de Taiue. 4

4"- Os porno-muros coulincidos

tica de Ottava, a que o telcgrupho

se refere ha dois dins, são vorda-

deiramente .terrivcis. Quando se

servia o almoço' aos aluinnos é quo

se começaram a ouvir iu gritos de

alugo. fogoln_ 0 _inceudio pt'op:-tg-›tt

se com rapidez p'asmosn. Ein hrew

abater-:im as escadas. P.tra se sal-

varetn d'ninn morte certa, os pro-

fessores e'escnlares tiveram que

saltar pelas janellas do 2." e 3.”

andar. !i sacerdotes, 6 estudantes

e 2 Crt'atlos ficaram gravemente l'e~

em consequencia das queimaduras

e quedas. O edificio licou totalmen-

tei destruído.
e-.- .____...___.__

0 tempo e a

agricultura

eio o inverno com chuvas co~

piosas, que bem podium agora.

suspender-se até fins do Natal, ao

,menos Regaram abundantemente,

os campos, engrossuram os rios e=

modificaram a temperatura, que

já não é tão fria.

As nevadas dos dias e ii fize-

ram grossos estragos nos pomares:

que-imundo numerosos fructose pre-I'

indicando as lurangeiras, as tange-

rineiras' e os limoeiros, que tão bom

aspecto tinham.

Os jardins solfrerum tambem

grande avaria, perdendose muitas

dores mimosas. ,

De fóra communicam-nos:

De Anadia-O tempo contiua

chuvoso.0 mercado dos vinhos man-

têm se parysado, conservando. po-

rem,o preço por que se vendeu nos

ultimos mezes. A média do preco

por almude (20 litros) e de 16800

reis.

De Coimbraz-Os nossos preços

de generos são. ainda os mesmos

das semanas anteriores: milho bran-

co, 360, dito amarello, 360; trigo,

660; centeio, 540; feijão branco,

440.' dito amarello, 400; dito ver-

, , a Aveiro tis 9,49 da. ¡punir-me

 

melho, 500; dito rajado, 340, dito

frade, 480; dito mistura, 340, tre-

moço, 20 litres, 500; batata 320 a

380 os 1:") kilos; azeite, 15750.

De Tavvimk-Preço dos generos

nos nossosmeroados: trigo, 740 os

14 litros; centeio, 600; cevada, b'UU;

milho, 540 os 18 litros; fava, 800',

grão do bico, 950; feijão, 15200;

aveia, :320. . ,

De 'lb/'tuzcndez-Tem chovido¡

insistentemente,›fazendo já, mal á.

agricultura. O vendaval arrastou,

na sua furi'a, 'a azeitona da mesqui-

nha colheita que 'se esperava e com

ella quebrou muitasoliveiras do po-

voado e cercanias.

llangus

Sob os own-estes

mv

Falleceu em Agueira a mãe

do sr. David da Rocha., oa-

pitão de infanteria n.” 6 e di-

rector da carreira de tiro de

Espinho, a quem enviamos

pezames.

4... Em Villar falleceu o

proprietario e abastado lavra-

dor, sr. Manuel v Duarte, bo-

mem de bem, aqui muito co-

nbr-'cido

4... Tambem em Ilhavo

t'ailleceu ante-hontem o sr. Joa- .

quim Ferreira, o Vidinha, ha-

bil estucudor de Vianna, lnt

muito residente n'esta cidade,

para onde veio o seu caduvm”

na tarde d'aquelle dia. Era um

de seda e chaminés em cristal e mi-

cu=FABRlCA DO G'AZ.

  

40, 41,-Praia de Espinho.

que-f so encorpa.maroto tudu-s n›

pi'cstito funeb're.

ç.. Hontem falleceu tani-

bcm aqui osr. Francisco Pci-

xota, antigo barqneiro do nos-

so Alboy. e agorn oonnnerciun-

te alii estabelecido.

Paz á sua elma. Pezames

aos seus.

..ç- A meza directora da

Senta-caso da misericordiu de

esta cidade, mandou reuar na

2.l feira ultima, pelas 10 ho.

Frngaxido a alma do sr. João

Pedro Soares, antigo director

da-rnesmaSantu-easa. Ao acto,

que foi seguido de libera-me,

assistir¡ muito gente e a fami-

lia do extincto.

   

Prospeúto moderno

snlsapurrilha do dr. Ayer expelle todas as

impurezas do sangue. Fortitlcn a dit-estao e

auginentu de umu lórma extraordinaria a acti-

vidade do cada um dos orgãos e tecidos do cor-

po. De quantas sulsaspurrilluts hn em tudo o

50, Õl, :313, Õ:'i»-.l[DSltlil'l) da›

_Batalha_

54 »Carro de bois.

Õõ~Convento d'- (lhristo. Tho-

mar

õli _'l'homar.

?fl-Cintra.

Für-Leiria.

f›9~'l'orre de Belem.

60=Porto.

61:0idade do Porto,

62=Ponte D. Luiz. Porto.

63.:Ponte Maria Pia, Porto.

64-Palacio de Christal.

tio-Alfandega e rio Douro,

Porto.

lili=Praça de D Pedro, Porto.

liT--Barra do Douro.

68=Arrubaldes do Porto.

GQ-Arrabaldes de Villa-nova-

ide-Gaya.

'io-Monumento ao Infante DV.

Henrique, Porto.

'll-_Praça do Infante D. Hen-

rique.

72-Praçzt da Batalha, Porto.

73_97alã0 nobre da Bolsa

'id-_Passeio-alegre, Foz.

Tã-b'latosinhos.

'i'll-Egreja do. Matosinhos.

77~Porto de Leixões.

78-Ponte internacional. Va

mundo e a salsaparrilbn do dr. Ayer n mais lança.

bonélicn e de mais seguros resultudos.Um tra-

tamento complelo com ella. fortalece o enriquece

o sangue e devolve nos labios a côr vermelha.

prefeita saude.

A snlsnparrilhu do dr. Ayur obra especial-

mcntv sub'rc os rins, sendo portanto um grande

preventivo do de Bright u de outrits aliecçórs

dos rins.

llocominomldinos insistentimteuto este inu-

preciioel rt-mcdiu srmprs que bajo qualqurr

idnáurinnlo nos rins.

Pri-p irndn pelo dr J. C Ater ô; 11.', Lowell

Musa , U. 5 A.

'HL-D. Carlos l.o de Portugal._ '

80-D. Amelia, de Portugal.

81_Porto, rua de S João.

82-Rua dos Clerigos, Porto.

83-Porto, ponto de D Luiz

e Serra-do-pilur.

8-1 e Sã~llntosinhos, Prado.

Sli-Porto de Ir-'lXÕvs

SI-Lcça.

Si~ligreja do Carmo, Porto.

Sil-_Hospital geral de Santo“

[ln muztas suls'ispnrrilhas que são imitações Antonio, Porto.

ill_')_Torre da egreju dos Cle-
Certitiqucnoso de que tomam ii do d. Ayer.

Not-its (l,ttlglb0ll't,

HORÁRIO DOS 7 namoro;

    

  

HABIIMS PARA O FOBTO

 

SM" IMS PAB; LUNA!

  

*'V*

 

Tramwuys.. 3,55 Man

Correio.... 5,21 Mixto ..... 6,50

Mixto. 9,0

'Pruznwuys. 10,15 Tard.

Tard. Mixto..... 1,41

Trnmwuys.. 4,52 n . . . . . 5.37

EMixto... ... 8,32 Expresso.. 5,10

Expresso. . 9,40 Correio... . 10.57

 

Ha mais 2 truthWs, ue chegam.. q

: 9,42 da tarde.
l

Bilhetes postaes

illustrados

Coligação E. Biel C.“-Porto.

VISTAS, MUNUMETOS, PAYSAGENS,

GOSTUMES. n'ru.

:l 0 Porto-Praça de D. Pedro,
U

Santo Ildefonso,

2.“--Burco rebello,

egreja da Serra, Doruo.

    

rigos.

ill-_Ruas de Mousinho da Sil-

er_ veira e das Flores.

92--Claustro da Sé

93-Egreja de Cedofsita.

Sid-Pescadores compondo as

redes.

95-Gtiiuvlaes.

96-Egreja da Trindade.

97--Cudciits da relação.

SiS-Egreia de S. Francisco.

99 e lOU~Barco

regado com vinho.

rebello car-

lOl--Alnmeda de Íllussarellos.

lim-_Avenida de carreiras,Foz.

IOSl-Porto, saineplorico

Leixões.

lili-_Castello Ile Leça.

1')Õ-Matosinhos, Senhor

Areia.

106 e lui-Parto, Sé e inte.-

rior.

de

da

108-P0rto. egreju da Misc-ri-

cordiu.

Hill-Porto, cgreja de Santo

lldefons-'L

110-I'orto, praça de Carlos

Alberto.

lll-l'orto, no merculo do

rua dos Clerigos, egreja de BOlhão-

1|2-Porto, Academia de Bel-

Ponte e las-artes.

ll3-Porld, rua de Santo An-

3.°,-Caes de Villa-nova Gaia. tomo'

4.°~~Porto. praça di¡ Batalha. Ill-Porto, monumento de D.

5.°-Hospital, egreja do Car. Pedro IV.

mo, escola Polytechnizia, Porto. llõ-Porta da egreja de San-

6.°--Porto, ponte Luiz1.° pon- ?a Clara.

te Maria l'ia. 116-ans de “Honors-de-

7.0 -Torre dos Clerigos, D. Pe- Gaya.

dro V, praça do Commercio, Pa-

lacio de Christal. '

8.“-Porto, ponte Maria Pia. '

9.“-Porto.

10.°_Cidade do Porto.

11.'-Mutosinhos.

12.0-Porto de Leixões.

13.°-Arrabaldes do Porto.

14.°-Cantareira, Fó'z do Dou-

ro, Passeio-alegre. '

15.“-Pescador, Afurada.

16.°--Villa do-conde.

17.°-Metosiuhos.

18.°--Rio Douro, Afiirada.

19.'-Costumes do Douro_

20-Costumes do Minho.

21_Costumes do Minho.

22-Sé, Arcadas, campo de D.

Luiz, Braga. ,

i 23--Arco episcopal, S. João

da pente, Braga;

24-Nossa Senhora da Olivei-

ra, Guimarães.

25-Margens do rio Minho.

26-Choupal, Alameda, Coim-_

bra.

27-Egreja de Santa Cruz,

Universidade, Coimbra.

' 28-Sant-a Clara Velha, Chon-

pal, quinta. de Santa Cruz, Coim- _

ra.

29-Coimbra, Arrabaldea, rio-

Mondego.

30 -Mosteiro de Leça do Bailio.

31-Convento dos Jeronymos,

Lisboa.

32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 39,'

42-Egreja de S. Francisco,

claustro da Sé. Porto.

43-Feira da Curugeira.

aid-Caes de Villa-nova de

 

!Yi-Porto, embarque de vi-i

nho.

IIS-Porto, chegada de barcos

com caranguejo.

MOSTElRO DA BATALHA

l-Vista geral.

2-Fachada principal.

3-Porta, principal.

4--Porta lateral.

5--Cspella de fundador.

6--Nave central.

6-Pulpito. -

8-Turnulo de D. Duarte e D

Leonor.

9-Capella dos Martyres.

10-Mausoleu do fundador.

lt-Vist-a geral do claustro.

12-Galeria do claustro.

13-*Janellsdo clausto.

14-Canto do olaustro.

lãs-:Ports do elaustro.

16-Porta da casa do capitulo.

17-F'onte.

IS-Csmpanaño.

19-Capellas imperfeitas (nor-

te).

ISO-Capella imperfeitas, (sul).

COSTUMES DE PORTUGAL

l-Guinfães.

2~Famalicãm

3-Coimbra.

4--Rio tinto. t

5-Grijó.

G-Asurara.

7-Espinho.

8_S. Mamede.

9~Villa-do-conde.

10~Magdalena.

ll-Avintes.

?fz-Barcellos.

Iii-Carriça.

l lti-Aroucm

l7-Fannilioã0.

ld-Aforada.

iii-Bill'itelltls

3il-linmitlile.

21-Aroni'a.

22 Carvalhos,

'23- \rcos-de val (ie-vez.

'24-:\l'ormia.

25. :7.6- Viannado-caslello.

_ LT-Villn-Ilo conde..

I 'ZS-Maia.

29-llr-Istnmn

, :iG-Coimbra.

I'll-l'ur'to

32v --ltama d.-

_viittit nàttiídí

O din iii do corrente,

pelm 1'? "n rns do dia

e ltu quintal ilu rua de

S. liartltolonrerhqne foi deJoão

\ntonio da Graça, seráomes-

,mo quintal vendido, a. 'quem

por elle mais dér, convindo o

preço.

i '1.

.- cnnrõzs POSTAES

,l

  

l_ ILLUSTRADOS

:londrino“rininumnum,,

_ É: ° “ffszsxzzsfxra-sãe?”
V

_

A' venda na «Vuiwzianu-centraln, nos

ltulrocs, c nos escriptorios do «Campelo dal

provmcius».

Custo, I20 reis

  

A força de 14 cavallos, com

pouco uso e em muito bom

estado, vende-se e trata-se

na. Fabrica de ceramica

de Jeronyino Pereira Campos

& Filhos.-Aveiro.

  

Agua da Guria

ANADIA-MOGOFORES

, A unica, urna sulphatnda calcica

'_ nnalysa o. no puiz, semelhante

a. ufamada agua de Oontrexeville,

no¡ Vosges (França.)

INDICAÇÕES PAllA US“ lNTEHNO:

urthritismo, gotta lithius e urina,

lithias e biliar, ougorgituinentos
l hrpaticos, caturrhos vosicues, ca.-
t trrho uterino.

USO EXTERNO:

ein differentes especies -ie durma-
tozes.

A' venda um garrafas de litro
'a caixas de lO garrafas.

Preço do coils guri-alii. 200 reis.

Em caixa completa hs. um des-
conto de 20 (r.

UNICO .DEPOSITO ICM AVEIRO

Pharmacia Ribeiro

Rua Direita

;wwow.“*w*
PNEUMÁTICOS !JUNIOR

A 7,5000 axu

Legitiiuos e garantidos. Pneu-
msticos Omniuin, Cyclouee Nu-
tional, atinnçados u. 5:500.

Grande sor-tido em ¡recesso-
rios pura. bicycletes u preços
semÂtortlnpeteiàcin.

n onto 0a nim Au s
Sangslhos-Anatiiu. gn to,

VBNDE-SE:-em Illiuvo, no
estabelecimento do sr. Antonio
Augusto Nunes Visinho

E em Agueila, no estabeleci-
mento do sr. Bento de Souss
Carneiro.
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OFF. TYPOGRAPHICAS

do

Campeão das_ Províncias

J'vcm'õn _21.Piqlzcíro-Av-lro]

_=_^,

  

    

   

Fncturas, circulares,

enVeloppcs,numeraÇão

e crivaçáo de livros e

talões, recibos, avisos,

mappasdivros, jornaes,

cartões de visita desde

250 a !Moo rs.o cento.

etc.,etc.

Machines e typos no-

vos.Pessoal habilitado.W
_

REBUÇAIJOS llllllll llLHOSllS

' B

ALLA & FILHA

Pomada anti-herpotica
Para comprovar a edicacia.

d'esta pomada, bastará dizer
que 11a milhares de pessoas
,que a teem empregado emím-
pinge'ns, herpes, escrophulas,
feridas tanto antigos como re-
centes, embora syphiliticas e
que os seus salutares efi'eitos
nnmediatainente se teem feito
sentir.

 

14-Santo Thyrso.

lÕ-Arnellas.

PIIARMACIA DE 1.' CLASSE

DE ALLA & FILHA

r

» Machina e Galdeirí

ÓNM'”oww“'
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Cimento Portland, marca Martel-

lo, de superior qualidade, preteri-

do nas obras do porto e Camara.

Municipal de Lisbon, porto de Lei-

xões eUamnra Municipal do Porto.

.oouoooooowooooooomoooooow
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ELHA systema niarselhez, tejoloa de todas as q

Pede-se a todos os comprador s que se não

telha é maior que outra qualquer, (garantimol-

Chamamos a attenção para ou

)) J.)

» burro » 22 X11 ?400.6

Dão-se amostras e tabollas de preço a quem as pedir.

n

matt EIlL INJGLEZII

    
› a:

PAQUETES CORREIOS A SÀHIR DE LISBOA

NILE, DE 5946 TONELADAS. Em 2.1 de Dezembro-

Paraa Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Montevideo e Buenos-Ayres.

rPÍIANÍES, DE 5645 TONELADAS. Em 4; de Janeiro.

Para Teneriñ'e, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos-Ayres.

A B'JRDO HA CREADOS ?URUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de l.“ classe es-

colher os beliclies á vista da planta dos paqnetes, !nas para

isso recomnxendamos muita. antecedencí a..

PBEIIEIIÇAII AOS PASSAGEIROS

'Tendo acontecido por varia: vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta Compa-

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias. re-

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem-

pre só com pessoas de probidade e credito, exigindo sempre um bi

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEY &

SYMINUTON. e tambem o nome da Companhia MALA REAL

INGLEZA.

Unicos Agentes no Norte de Portugal

Tait, Rumsey Symington

19, Rua do Infanle D. fIcnrzque~JPorto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

FUNDIÇIIO ALLIIIIIÇA DIIS DEVEZIS

DE

Bar.os & PINHO, succesor

Rua Moreira da Cruz, Devexas-V. Nova de Gaya

    

  

      

   

  

  

N'nsta fabrica construem-sr todas as obras. tanto em ferro fundi-

do. como em metal c bronze, assim como: miicliinns de vapor, linlias

d'n-ixo, tnnihorrs para correias, hominis (lc pressão pura nguu. (Iin

systomn ;mllo para trasfegur vinhos, prvnsus para cxprcmcr ba

(l'uvus ou nzrilr; :issnn como todos :is olirns que pertençam a nudi-

giro, SPI'I'iIIIII'l'Ill c torno mcclinnico, portões v grndemnenlos para _nir-

dms e snundns, rncxcdorirs para lmlseiros, torneiras c valvulasde mc-

Iill pnrn loni'ls, umrcas pnrn marital' pian c barris :I fogo r, ditas pa-

rn innrcnr raian para embarque, cliarruus e uriuios de todos os sys-

lomns, dos mais rrconliecidos resultados rsmngadores paratuvas com

i-vimilios lll' uiudeiru, engenhos dr copos para tirar agua. ditos fund1~

tibs du todos os systcmas, estancarios. Tainlwm fabricam louça de fer.

ro para uusinlia rm preto c rstnnliuila dr todos os tamanhos, ferros

de brunir a vapor, ditos d'aza, contadores de cartas etc.*
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RUA omsin:memo

Bicycletas, motocycletas e automoveis dos

melhores fabricantes inglezes e francezas.

Bicycletas novas, garantidas, a príncipiar em 50$000

reis.

Grande sortido de accessorios para bicyclctas de todos

os auctores e para todos os preços.

Oñãcina para concertos, garantindo-se a perfeição e so-

lidez. Esmaltagem c nicklagem.

Grandes reducçôcs nos precos

Alugam-se bicycletas

  

Acceitam-se agentes nas localidades onde uindapâo os temos.

ninsnmn ins units

r. INIIIISI'IIIA

DIRECÇÃO GERAL DA AGRICULTURA

  

Again-m' e::

Jeronymo Pereira Campos dl: Filhos

AGRÉÍÊTEIRO

deixem ill

0)

)) a 8%000

a 7%000

D reis

” n reis

(Junto á. linha do caminho de ferro)

ualidades, olsria e mais artefactos proprios para ornamentação ;ie telhados.

_ udir com pomposos e falsos reclamos, e façam uma. visita. a esta fabrica para se convencerem de que a nous

. mais perfeita e sobretudo mais resistente.

preços porque d'lioje em deante vendemos tejolos.

Tejolo vasado de 22 N11 N11 que se vendia a “R$000 reis o millieiro, passa a vender-

» 22 ><11 X055 n
)) )) D

)) )) )) a

-Vendem-se e collo

PIIBIIIIIM IIUIIIIIIEIIIIIU

Repartição dos Serviços Florestaeo e Aquicolao

rente mez de dezembro, para o fornecimento, desde 1000 até

40,000 kilogranuis de semente de pinheiro marítimo (penisco).

nom asa, extrnliida de qnlqucr pinhal em bom estudode Vege-

tação, cum ;momdições que foram publicas no «Diario (logo-

veruo» n." 275, de 5 do mesmo muz, e se acham patentes na se mais_

referida repartição e nas sedes dos serviços florestaes na Mn.-

rinlin-grnnde. Aveiro e It'igneira-dn-foz.

Repartição dos serviços florestaes e aquicolas, em 5 de

dezembro de 1903.

Joaquim. Ferreira Borges.

EDITAL
RECENSEAMEIITO ELEITORAL

[dr/urna de 'il/lena dlAlmeida¡

Maia. secretario da Camara | *

Il/Izmicipat do concelho dJA-

voiro:

AÇO saber, em cumpri-

mento das disposições

legacs, que, desde 26

de dezembro corrente até ao

dia 5 de janeiro proximo, nos

aços dias e liorns uteis e na Secre-

taria da Camara. Municipal

'd'este concelho, se recebem

os requerimentos, devidamente'

documentados, do individuos

que pretendam ser inscriptos

no recenseamento eleitoral de

este concelho, a cuja. organiza-

ção se vae proceder no anno

de 1904.

As petições de inscripção

com o fundamento de saberem¡

ler e escrever, devem ser escri-

ptas e assignadas na presença

do notario publico, que assim

o certitique, e reconheça letra

e assignatura do peticionario.

ou na do parocho a cuja fre-

guezm pertençam, que o attes-

te sol) juramento, devendo ser

a identidade do requerentv

corroborada por attestado do

regedor da parochia respe

wrtlva.

E para constar se passou

:nte e. outros de egual them',

que vão ser afñxados nos lo

gares mais publicos e do cos-

tume.

Aveiro e Secretaria Muni-

cipal, aos 2 de dezembro de

1903.

O secretario da camara,

Firmino de Vil/Lena d'Almeida

Maia.

' FERRO

QUEVENNE
Unico Approvado ._

pela ACADEMIA de MEDICINA de PARIS 4.' v
...._.

Cum z Anemla. Chlornu, Fn um,

l Fabril. Exigir o Verdadeiro QUE EIN¡

¡xiilr o ullo di linlon de¡ fariam¡

 

  

    

, Direcção da Fabri-

Ípartir de l de dezem-

lbro, o custo d'aquelle

 

() Chefe da repartição,

I

i' ca doGaz, participa

aos srs. consumidores

de carvão coke., que a

combustivelédelZOrs.

os 15 k e de ?$000 reis,

0§1200012 __

@Ignacio lgí
›_-~._ MONDEGO Ó

@oirgbna Ô

Ó

'IU'IIIÍAIIO l "IBICTOR

_Diamantina _Diniz forr-*ira

l~^ 53°C¡°*SEXÚ MASCULINO

Crav. de ManJVnoya

 

se a 10%000, reis.

a 5%000 reis.

5%000 reis.

cam-oe pára-raios e campainha¡ olootrlooo.

 

000000000000300009000000 3000

Lmlrillio mosaico do :filmado

casa de Lis bon, Goarmon à Ii'

São Os mais resistentes.mnll Ioll-

dos e vivos na côr.
O

8 Precos os da tabelln.

Mococa

v

.z

 

.
X
O
X
O
X
O
X
X

  

 

A mais aiamada de todas quantas se conhecem. Ultima

novidade em solidez e eleganciu, sendo garantido o seu bom

AZ-SF. publico que, na Direcção geral da agricultura e re- t'uncciooamcnto. 0 material do seu fabrico é de primeira qua-

lml'tição 'Im' Ml'viçm Hm'eütüesy Be acceitam propostas em lidade, eafñançado pelos iabiicnmes DELACHANAL & C.°

cartas fechadas, até ás 2 horas da tarde do dia 30 do cor- de Pariz=Preço com 0 travão. Õõ$000 reis.

Grande sortimento de accessoriOS e oñicina de reparações tanto de

liicycletes como de machines de costura, etc.=Unico representante em

Portugal. Antonio Joaquim Augusto-SANGALHOS-ANAbIA.

São nossos agentes-~Em Águeda, o sr. Bento da Sonda Carneiro

:em Ilhavo, o sr. Antonio Augusto Nunes Vizinho.-Acceitam-
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oGrande somou um necessarios. agulhas. etc., eta. OIBn

x pai-ações, tanto de maohinas de costura como da bioyclotol.

* Unico agente em Portugal, Antonio Joaquim Augusto-Sanga-

lhos-Anndin.

São nossos tos: EM AGUE,DA, o sr. :Bento do Souza Car-

neiro-EM ILHAV , o sr. Antonio Augusto Nunes Vizinho-Acce-

am-se mais. x
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Curso commercial, conversação

Iranceza, ingleza e allemá, contabi-

lidade, cnlligmphia. escripturaçãlo

commercial, instrucção primaria e

sucundaria, magislcrio primario,

Musica, ::gri'ma e gymnasfíco

I'IIIP'IIIORII Illkll'lnlllül

um a IIVIINU nl LannAl

2“' 3°CÇ¡°-SEXÚ FEMININO

Praça 8 de Maio, 46'

Linguas, musica, Iavores, dese-

nho, pintura, instrucçáo primaria e

magistnrio primario.

| Professora: diplomaân

&tgpoeeoooooo

OFFIOINA DB TÀNOLRIA

lIIILEIITIIII MARQUES Ill SlLlIII

Successor de .loiro Pedro Soares

ANTIGA TANOARIA D0 COJO

AVENIDA amo na IIOURA

AVEIRO

N'esta antiga e &cart-:ditada oiiici-

na,fabricam-se todos os utensílios per-

tencentes á arte. Concerta toda a. qua-

lidade de vazilhas. Vende madeira, ar-

cos de ferro ao feixe e ao kilo; arcos

de pau. rolhas de puu e de cortiça, me

cha e tudo o que diz respeito ao oiii

010.

Pede ao publico. aos seus amigos

e Ireguezes que visitem o seu estabe

leoimento, que é o primeiro n'esta ci

dade.

Tambem tem deposito de papel de

enbruI-lios para mercenrias.

'IUDO Pon PREÇOS

SEM COMPETÊNCIA
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EDUARDO A. F. osono
RUA MENDES LEITE, 13 A 22

Aveiro

m

caba de receber as mais altas novidades da estação, Iaes como:

Lindissimos cúrtes de vestido. Sortido chic de capas, casa-

cos, pelerines. boas e outros artigos de agasalho. Grande varieda-

de de tlanellas, mellnns, moscans, e casiiniras proprias para capas

e casacos. Chapeus para senhora, ultimos modelos. Guardacliuvas,

colierlores. malhas, sapatos de agasalho, meias de lã, espartilhos,

velludos,pel|uclies, selins e muitos outros artigos de confecção.
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Gamioaria e gravatria

SABONETE ARTE NOVA

(Exclusivo da oasa)-PREÇO 100 REIS
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